História breve das misericórdias portuguesas 1498-2000 by Sá, Isabel dos Guimarães & Lopes, Maria Antónia





















Obra publicada cOm O apOiO de:
© JulhO 2008, imprensa da universidade de cOimbra
Índice
Introdução.............................................................................. 5
parte i - de 1498 a 1750















Crise das misericórdias?................................................... 74
4..Na.Monarquia.Constitucional........................................... 8
Um vazio historiográfico....................................................... 8
Nova filosofia política e alterações legislativas................. 84
Extinção da Misericórdia de Lisboa.................................. 87
Desamortização................................................................ 90
Rendimentos e actividades............................................... 9
Inovações.......................................................................... 95
..Na.Primeira.República...................................................... 98
Intervenção do Estado...................................................... 98
Quebra de rendimentos.................................................... 99
1º Congresso das Misericórdias (1924)........................... 0
4..No.Estado.Novo............................................................. 0
As misericórdias como órgãos centrais da
 assistência e o papel supletivo do Estado................ 0
2º Congresso das Misericórdias (1929)........................... 05
Alteração da natureza jurídica das Misericórdias......... 07
4º Congresso das Misericórdias (1958)........................... 
Revitalização das misericórdias e enquadramento
 legal dos anos 60 e 70............................................ 5
5..Na.Democracia............................................................... 9
Questão dos hospitais e reacção das misericórdias
 no 5º Congresso (1976).......................................... 9
União das Misericórdias Portuguesas e tutela
 episcopal................................................................. 
Litígio entre a União das Misericórdias e a
 Conferência Episcopal............................................ 5






































7parte i – de 1498 a 1750
isabel dOs Guimarães sá
Retenhamos.uma.afirmação.elementar:.a.primei-
ra.misericórdia.foi.fundada.em.Lisboa,.por.acção.













8breve. excurso. sobre. os. antecedentes.medievais.
das.misericórdias,. e. visitar,. ainda.que.de.modo.





hoje.. Como. veremos,. trata-se. de. um. percurso.
singular,. porque. envolve. épocas. com.contextos.
políticos,. religiosos.e.sociais.muito.diversos..No.
entanto,.não.deixa.de.ser.fascinante.analisar,.ain-
da.que.de. forma. simples,. uma.história. de.mais.
de.quinhentos.anos,.em.que.a.cada.momento.se.
cruzam.elementos.novos.e.velhos,.numa.mistura.
de. tempos,. de. continuidades. e.mudanças,. que.























e. evangelizar. tornaram-se.nas. acções.principais.












foi. responsável. pela. formação.de.novas. ordens.
religiosas,.sempre.de.inspiração.mendicante,.mas.
que. advogavam.um. regresso. à.pobreza. ascética.
das.primeiras.comunidades.cristãs..
À. antiga.dicotomia. inferno-paraíso,. juntou-se.
um. terceiro. lugar,. o. Purgatório,. onde. as. almas.
passaram.a.expiar.os.pecados.antes.de.entrar.no.
céu4..A.salvação.eterna.passou.a.estar.ao.alcance.
de. todos. e.de. cada.um. individualmente. através.
das.boas.obras,.e.do.recurso.sistemático.à.rique-
za.terrena,.quando.convenientemente.convertida.







Maria,. adquiriu. cada. vez.maior. centralidade.no.
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Os leigos e as confrarias
Por. todas. estas.mudanças. perpassam.“novas.
exigências.da.fé”:.esta.expressão.costuma.aplicar-se.
às.turbulências.das.reformas.religiosas.protestantes.
e. católica.do. século.xvi.mas.o. certo. é.que.elas.
existiram.muito. antes. de. quinhentos.. E. o. seu.
viveiro.principal. foram.os. leigos,.os.que. tinham.
riqueza.para.erigir.capelas,.contratar.missas.para.
penitenciar.os.seus.pecados.depois.da.sua.morte,.
ou. para. fundar. novos. conventos. vocacionados.
para. uma. pobreza. absoluta. que. a.maior. parte.
das.vezes.não.era.o.dos.seus. ricos.e.poderosos.
fundadores..Foram.os.leigos,.muito.mais.do.que.











o.momento. fulcral. em. volta. do. qual. as. acções.






mal. conheciam. a.Bíblia.mas. aprendiam. através.
da. sua. participação. nas. confrarias. os. preceitos.
doutrinais,.ainda.que.de.forma.esquemática..Para.
eles,.a.esmola.apagava.o.pecado.tal.como.a.água.

















erigir.monumentos. fúnebres,. pintar. ou. esculpir.
retábulos.e.construir.capelas9.
Os.historiadores. falam.de.um.gótico. interna-
cional. que. a. nosso. entender. devemos. estender.
também.ao.clima.particular.que.se.vivia.em.ter-
mos.devocionais,.e.que.alguns.autores.apelidam.



















ferência. ao. sempre. iminente. fim.dos. tempos,. a.
que.se.seguiria.o.Juízo.Final,.trazendo.consigo.a.
separação.dos.justos.dos.pecadores.
Cada. vez.mais,. para. as.pessoas.que. estavam.
em.condições.de.o.poder.levar.a.cabo,.se.cons-
truíram.formas.privadas.de.culto.religioso:.os.ricos.
possuíam.o. seu. oratório. na. respectiva. câmara,.
por. vezes.mantinham. a. sua. própria. capela..Os.
livros.litúrgicos.de.uso.pessoal.transformaram-se.
em.objectos. indispensáveis:. os. livros. de. horas,.
profusamente.iluminados,.constituíam.tesouros.de.
devoção,.ao.mesmo.tempo.que.possibilitavam.ao.
crente. (frequentemente. do. sexo. feminino). uma.
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prática. diária. de. culto.próxima.da.do.breviário.










doações. inter-vivos,.mas. sobretudo.por. legados.
testamentários,. o.que. fazia. com.que.o. sustento.
de.muitos. pobres. fossem.de. facto. os. bens. dos.



















e. até. estranhos.. Embora. existissem. nos.meios.
rurais. e. em.pequenos. agregados.populacionais,.
foram. inseparáveis. da. existência. de. cidades. e.
do. crescimento. urbano. da.Baixa. Idade.Média..
Richard.Sennett.fornece.uma.belíssima.definição.
de. cidade:. uma. cidade. é. um.human settlement.
onde.é.provável.que.estranhos.se.encontrem.uns.
com.os.outros..Pelo.tanto,.muitas.confrarias.ur-




que. se. concentraram.números. impressionantes.







em.que.o. sagrado. se.misturava. com.o.profano.





se. tratasse. de. confrarias,. capelas. fúnebres. ou.
conventos,.davam. lugar. a.generosos.patrocínios.
e. novas. oportunidades.que.muitos. eclesiásticos.
não.deixaram.de.aproveitar.





o. fortalecimento.das.monarquias,. o. advento.da.




gens. profundas. face. às. experiências.medievais.
no. terreno.da. caridade..A. nível. económico.um.























censura,. confissão. auricular,. etc..). um.podero-
so. dispositivo. de. controle. social..O.pobre.mal.




modalidades. diferentes. do.pobre.merecedor. de.
algum. crédito. social.. Portugal. não. foi. alheio,.
como.veremos,.a.todas.estas.mudanças..Vejamos.
o.que.aconteceu.
Formas de devoção tardo-medievais em Portugal



















A.devoção.dos. leigos.mais.cultos. incluía. já.a.
posse.de. livros.de.uso.pessoal. frequente,. como.
os. livros.de.horas. (fig.. ),.usados.em.capelas. e.
oratórios. privados..Os.membros. da. família. real.
e. das. famílias. da. sua.parentela. próxima.possu-






















para.os. católicos.os. verdadeiros. tesouros. foram.
sempre.os.que.se.colocavam.no.céu8.
















os. ideais. de.Cruzada. da.Reconquista.Medieval,.
a. figura.do.cativo. foi. revalorizada..Florescia,.de.
um. lado. e. de. outro,. um.mercado. próspero. de.
resgates;.mais.complicado.era.comprar.a.liberdade.







Outro. elemento. importante. da. história. que.
queremos. contar. –. a. das.misericórdias. –. é. a.
emergência.de.uma.coroa.mais.forte,.a.lutar,.por.
vezes.de.forma.violenta,.por.criar.uma.distância.
cada. vez.maior. entre. si. e. a. alta. aristocracia0..
Muitos.dos.seus.membros.partilhavam.as.“novas.
exigências. da. fé”,. sobretudo. as.mulheres,. para.
quem.as.práticas.de.devoção.eram.um.campo.de.





era. fundamental. que.os. reis. aparecessem.como.
os.principais.defensores.da.fé.e.os.grandes.pro-
tectores.dos.crentes.e.das.boas.práticas.cultuais,.
mesmo.que.para. tal. tivessem.de.ganhar. espaço.
em.terrenos.que.a.Igreja.reclamava.para.si.
E. as.misericórdias.portuguesas?.De. facto,. in-
cluem. tudo.aquilo.de.que. temos.estado.a. falar:.
novas.exigências.de.uma.fé.mais.próxima.de.Cristo,.
e.de.sua.Mãe;.a.vontade.de.se.abrigar.sob.o.manto.

























Piedade. ou. ainda. chamada. da.Terra. Solta,. que.
ainda.hoje.existe.(fig..4)..Um.espaço.relativamente.
exíguo,. simples. local. de. reunião. e.de. culto,. de.
onde.os.irmãos.partiriam.para.executar.as.obras.
de.misericórdia.pela.cidade..Mais.tarde,.também.
várias.misericórdias. portuguesas. se. instalariam.
em.capelas.de.claustros.de.igrejas.catedrais.e.co-
legiadas.onde.permaneceriam.nos.seus.primeiros.




controu. a.misericórdia. de. Lisboa. fundada..Não.
sabemos.de.quem.foi.a. ideia,. se.os.dois. irmãos.








depois. do.momento. fundador. na. evolução. das.
misericórdias..Apenas.intuímos,.por.alguns.teste-
munhos.indirectos,.que.existia.alguma.proximidade.







































ao.que. já. se.passava.na.Toscânia..Mas. imitaram.
inovando,. uma. vez. que,. como. se. disse,. recria-
ram.os.objectivos.das.primitivas. fundações,.que.
se. limitavam. a. uma. das. obras. de.misericórdia.
que.consistia.em.enterrar.os.mortos.e.acabaram.







as. elites. em.presença..Uma. série. de. benesses,.
tradicionalmente.concedidas.pelos.reis.medievais.
portugueses.a.pessoas.e.entidades.da.sua.protec-




consistiam.em. isentar. estes. irmãos,. em.número.
de. doze,. acrescidos. do. provedor,. autoridade.
máxima.da. confraria,. das.numerosas.obrigações.
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Outro. dos. factores. que. promoveu. a. rápida.

























em. latim.nelas. colocados. exortavam.as.pessoas.
a. praticar. obras. de. caridade5..Não. sabemos. a.
utilização.que. tiveram,.mas.o. facto.de. se. tratar.
de. tendas,. indispensáveis. nas. deslocações. da.




















Como.poderemos. caracterizar. a. acção. inicial.
das.misericórdias. em.matéria.de.práticas.de. ca-












os. aspectos. da. vida.material.. Nesse. contexto,.
assumia. também. significado. especial. retirar. as.
ossadas.dos.padecentes.dos. locais. de. execução.
e. dar-lhes. sepultamento.. Na.mesma. ordem. de.

ideias,.era.importante.assistir.as.almas.de.todos,.
principalmente. aqueles. que. se. encontravam.em.
situação.flagrante.de.pecado,.como.por.exemplo.
os.penitentes.e.os.condenados.
Uma. vez.que.os. irmãos.da.misericórdia. não.
possuíam.instituições.próprias.(como.viriam.mais.
tarde. a. administrar),. era. colocada. uma. ênfase.
especial. na. visita. como.momento. privilegiado.
de.compaixão.pelo.próximo..Visitar.presos,.mas.












de. chefia. e. se. procedia. a. uma. auto-celebração.
da.instituição.
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Não.houve.nestes.primeiros. anos. a. intenção.
sistemática. por. parte. da. Coroa. em. incorporar.
nas.misericórdias. os. velhos. hospitais.medievais.
existentes.nas.localidades,.ou.confiar-lhes.novas.
fundações.hospitalares..Isso.aconteceu.em.várias.
situações.pontuais,. como.no. caso,. entre.outros,.
da. cidade.do.Porto,. em.que.um.alvará.de. 5.
mandava.acoplar.à.misericórdia.velhos.hospitais.
urbanos..Mas,. em.muitos. outros,. as. novas. cria-
ções.hospitalares.conservaram-se.independentes,.
como.o.hospital.das.Caldas.fundado.pela.rainha.
D.. Leonor,. o. hospital. de. Todos. os. Santos. de.
Lisboa,. ou. o. hospital. de. Beja. (fig.. 7). funda-
do. pelo. rei.D..Manuel. ainda. enquanto. duque.
Não. foi. só. o. interesse. régio. a. propagar. as.

















o. reforço.da. supremacia. da. coroa,. os. discursos.
dos. textos. são. ainda.directamente. retirados.dos.
evangelhos,. e. ainda. apontam.para. uma. ideolo-
gia.tardo-medieval,.assente.na.caritas,.isto.é,.no.
amor.ao.próximo,.decorrente.quer.da. ideologia.
franciscana. quer. do. pensamento. de. S.. Tomás.
de.Aquino..Como.entender.que.no.compromisso.
se. leia.“suportai. os. carregos. uns.pelos. outros”,.
entre. tantas. outras. frases. directamente. retiradas.
dos.textos.sagrados?.Mas.será.talvez.errado.fazer.





nas.quais. as.misericórdias. se. transformaram.em.
4
instituições.de.poder,. fortemente.burocratizadas.
e. instrumentalizadas. pelas. elites. locais,. sob. a.
aquiescência.da.autoridade.régia.











as.nuances. dessas. alterações..De. forma. esque-
mática,.e.por.isso.mesmo.talvez.pouco.rigorosa,.
podemos. dizer. que. os. protestantes. retiraram.
poder.salvífico.às.boas.obras.e. transformaram.a.
esmola.num.acto.impróprio,.procurando.eliminá-la.





a. vender. através. de.missas. aquilo. que. só.Deus.
podia. assegurar:. a. salvação. eterna.. Por. toda. a.
Europa.protestante.se.aboliram.não.só.as.ordens.
religiosas,.como.se.retiraram.a.sufrágios.por.alma.
e. indulgências. toda. a. capacidade.de. contribuir.
para.a.salvação.do.indivíduo6.








católica,. os.monarcas. portugueses. conseguiram.















religiosas. e. das. outras. confrarias. (eclesiásticas,.
isto. é,. sob. autoridade. episcopal),. que. sofreram.
rudes.golpes.com.as.revoluções.liberais.a.ponto.
de.jamais.recuperarem.a.importância.perdida.
De. facto,. a. posição. das.misericórdias. saiu.






eram. irmãs. de. pleno. direito. das.misericórdias,.








a. ser. possível. às.mulheres. testar. em. favor. dos.
pobres,.como.é.óbvio,.mas.a.sua.acção.cingia-se.
à.caridade.privada..À.excepção.de.viúvas.e.outras.





movimentos. femininos. conseguiram,. ainda. que.
por.vezes.de.forma.temporária,.criar.alternativas.
























Para. preservar. a. honra. feminina. criaram-se.





sobre. a. sua. reputação.. Estas. instituições. tinham.























textos,.mas. as.misericórdias. acompanharam. a.
crescente.codificação.das.hierarquias.sociais.e.o.
agravamento.das.exigências.de.pureza.de.sangue.


















fraude..Muitas. vezes,. as.misericórdias. parecem.
absorvidas.por.si.mesmas,.considerando.as.obri-
gações. para. com. os. pobres. como.meramente.
subsidiárias.ou.recorrendo.à.retórica.da.caridade.
apenas.para.justificar.fins.políticos.







































Outras. responsabilidades. se. vieram. somar. às.
dos.hospitais..Entre.elas,.e.nalguns.casos.apenas,.
a.criação.de.expostos..Por.lei.estava.cometida.aos.
municípios,. sendo.que.muitos. deles. os. criavam.
através.dos.hospitais.da.sua.administração..Com.a.
transferência.dos.hospitais.para.as.misericórdias,.
muitas. destas. confrarias. viram-se. a. braços. com.
a. contingência. de. os. fazer. criar,.muito. embora.
exigissem.das. câmaras.municipais. o. reembolso.
dos.capitais.dispendidos,.uma.vez.que.a. lei.era.
clara.quanto.à.responsabilidade.das.câmaras.re-





misericórdias,. e. acabou. por. dar. origem. a. que.
nos. grandes. centros. urbanos. se. estabelecessem.





o. crescimento. contínuo.do.número.de. crianças.






Outra.das. transformações. verificadas.no. seio.
das.misericórdias.foi.a.crescente.repressão.exer-
cida.sobre.os.mendigos,.sobretudo.quando.eram.
“de. fora”,. isto. é,. estranhos. às. localidades. onde.
se. encontravam..Tanto. as. instituições. da. coroa.
como.as.misericórdia. emitiram. repetidas.ordens.
que. visavam. diminuir. o. número. de.mendigos,.





pobres. em. instituições.obrigando-os. a. trabalhar.
no.seu.interior..Afinal,.o.degredo.dos.criminosos.
e. vadios. para. as. colónias,. sobretudo. as.mais.
isoladas,.geralmente.de.clima.e.quotidiano.mais.












o. resultado.de. um.processo. histórico,. protago-
nizado. pelas. forças. políticas. e. sociais. locais,.
pelo. que. varia. em. função.dos. núcleos. urbanos.






medieval,. a. hospitais. do. tipo. hospital. geral. ou.
“moderno”.de.fundação.recente,.por.vezes.através.
de.um.movimento.de.incorporações.de.unidades.




semanais. de. esmolas,. albergavam. peregrinos,.
entravam.nas. cadeias.para. alimentar. e. tratar. os.
presos,.etc....Acompanhavam.ainda.os.padecentes.


























Quase. todas. as.misericórdias. construíram.edifí-
cios.próprios,.abandonado.as.velhas.capelas.dos.
claustros.das.catedrais.onde.inicialmente.estiveram.
instaladas..A.orgânica.dos. edifícios. reflectia. ela.
mesma.os.novos.tempos,.apresentando.uma.divisão.
tripartida:. em.primeiro. lugar. o. culto,. efectuado.
na. igreja. respectiva;. outro. corpo. dos. edifícios.
albergava.o.consistório,.isto.é.a.sala.de.reuniões.
















constantes. com.o. fim.de.ouvirem. informadores.
e. testemunhas..Algumas.misericórdias. acabaram.
por. fazer. tabelas.de. turnos.dos. seus. irmãos.e.a.
dividir.as.cidades.maiores.em.bairros,.de.molde.
a.repartir.obrigações.pelos.seus.membros.





















fundacional.das.misericórdias. em. todo.o. século.
xvii.e.xviii,.suscitando.inúmeras.variações.locais.
As misericórdias nos espaços da expansão portu-
guesa
No.século.xvii,.as.misericórdias.encontravam-se.







terlúdio. cristão. no. Japão. foi.marcado. também.
pela. sua. fundação,.mas.houve-as. também.entre.
as.comunidades.de.catecúmenos.estabelecidas.na.





negociantes. portugueses. de.Manila,. que,. à. se-
melhança.dos.mercadores.de.Macau,. arriscavam.









outras,. exceptuando.o. caso. de.Goa,. que. anali-
50
saremos. em. seguida..Não.era.de. forma. alguma,.
como.se.tem.assinalado,.uma.arquiconfraria..Estas.










desordem,. as.misericórdias. estavam. sujeitas. a.








as.misericórdias. passaram. a. estar. sob. a. alçada.
directa.do.vice-rei.limitando-se.a.cumprir.ordens..






















ricórdias. terem. representado,. para. as. pequenas.
minorias. de. origem. portuguesa. vivendo. entre.
povos. de. outras. religiões,. uma. das.marcas. de.
identidade. que. lhes. permitia. conservar. as. suas.
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raízes.europeias..Assim.parece.ter.sido.em.Macau,.
onde. os. portugueses. faziam. questão. de. andar.
de. peruca. e. sombrinha. no. século. xviii. e. cuja.
misericórdia.distribuía.regularmente.esmolas.aos.
pobres. cristãos. chineses,. naquilo. que. consistia.
uma.exibição.da. identidade. católica.da.minoria.
portuguesa.que.vivia.na.cidade.
Câmara. e.misericórdia. eram.dois.marcos. in-
dispensáveis. das. comunidades. portuguesas..O.
historiador.inglês.Charles.Boxer.disse.tudo.quan-
do,. ao. referir. a. dualidade. câmara-misericórdia,.
citou.um.velho.provérbio. alentejano. segundo.o.
































Ou. seja,. a. caridade. organizava. instituições. por.
todo.o.mundo.católico.com.origem.em.doações.






















tivesse. aparecido. trinta. ou. quarenta. anos.mais.
tarde,.durante.o. reinado.de.D.. João. III,.poderia.
não. ter. vingado..Quando. se. deu.o.Concílio. de.
Trento,. já. os. reis. portugueses. tinham. interesse.




instituições. da. Igreja. –. e.muito.particularmente.
em. relação.a.Roma.–.deve. ser.vista. também.no.
contexto.de.outras.mudanças.iniciadas.no.reinado.
de.D..Manuel.I,.que.os.seus.sucessores.haveriam.
de. continuar. ou. efectivar:. a. consolidação. do.





da.organização.da. caridade. em.Portugal. a. uma.
escala.adequada:.o.modelo.português.não.deixa.







mesmo.no. seu. período. de. apogeu. económico,.










Caridade, juro e finanças – problemas de tesou-
raria
As.Misericórdias.cresciam.num.clima.contínuo.




as.misericórdias. depararam.muitas. vezes. com.






os. favoreciam.eram. relativamente. raros..A.mais.
57






















montepios. italianos,. que. emprestavam.dinheiro.
a. juros. a.pobres. e. remediados,. as.misericórdias.
58
deram. sempre. acesso.preferencial. às. elites. que.




da. produção. açucareira. do.Recôncavo. baiano),.
para. investir.no. trato.marítimo. (casos.de.Goa.e.
sobretudo.Macau). retirava. dinheiro. que.muitas.




as. elites. locais.. Este. contexto. tem.uma.explica-
ção.que.não.deve. ser. esquecida,. porque.óbvia:.
o.primeiro.banco.português.data.dos.anos.vinte.
do. século. xix. e. sobre. a. chamada.“usura”. pen-
diam.alguns.interditos.que.vinham.desde.a.Idade.
Média4..Eram.portanto.as. instituições. religiosas.
–. conventos. inclusive. –,. as.Misericórdias,. e. os.
privados.a.emprestar.dinheiro,.sem.que.existissem.
meios. legais. de. coacção. sobre. os. devedores4..
Este.facto,.aliado.à.importância.na.sociedade.local.
destes. últimos,. bem. como. ao. carácter.“interno”.













Foram. sobretudo. os. hospitais,. de. que. as.




















de. jantares. de. confrarias. ou.da.distribuição. co-
lectiva.de.esmolas,. se. tratava.do.espectáculo.da.
caridade. individual,.de.um.protagonista.político.






tutelados. pela. sua. confraria..Mesmo. assim,. um.











instituições. régias,. e. as.misericórdias.devem.ser.
encaradas,.tal.como.outras.instituições.do.período.
moderno,. como. instituições. burocráticas..Nesse.
aspecto,. não. se. diferenciam.da. Inquisição,. dos.
bispados. com.as. suas.mitras. e. cabidos,.nem.de.
ordens.religiosas.como.por.exemplo.a.Companhia.
de. Jesus.. Aqui. e. ali,. nalguns. dos. arquivos. que.
sofreram.menos. depredações,. aflora. a. enorme.
massa.documental.que.produziram.ao.longo.dos.
séculos.xvii. e.xviii:. petições.de. candidatos. a. ir-
mãos,.demandas.com.a.justiça,.inúmeros.conflitos.






seus. reduzidos.meios. de. sobrevivência?. Teriam.







era. prestada.. Podemos. arriscar. que. não. houve.
atitudes.uniformes,.e.por.todo.o.lado.estas.varia-
ram.conforme.os. indivíduos.e.as.circunstâncias,.
mas.em. todo.o.caso,. existe.um. indício. forte.de.
que.ser.objecto.de.caridade.era.um.elemento.de.
desclassificação. social.. Todas. as.misericórdias.
contemplaram.uma.figura.de.pobre.comum.a.toda.










documentais,. sempre. escritas. por. alguém. com.
poder,.quanto.mais.não.seja.o.da.literacia..Mas.é.








misericórdia..Ao. contrário.de.um. sistema. fiscal,.
em.que.o.estado.taxa.os.contribuintes.de.acordo.
com.critérios.supostamente.objectivos,.a.caridade.
entra.no. território.das. transferências. voluntárias.
de.riqueza,.pelo.que.fica.ao.critério.do.doador44..
Quem.dá,. dá.o.que.quer,. como.quer. e.quando.
quer..A.partir.do.momento.em.que.se.mediatizava.












humana.dos. seus.membros,. as.misericórdias. lu-
taram.no.entanto.muitas.vezes.por.manter.o.seu.
64
prestígio. junto. das. comunidades,. precisamente.
porque. este. último. estava.na.origem.directa. da.
sua.riqueza.material.e.da.sua.influência.política..
As. fraudes. e. desmandos. internos,. em.muitos.
casos. tiveram. um.preço. elevado,. ao. lançarem.
o. descrédito. sobre. os. seus.membros.. Nalguns.
casos,.as.misericórdias.foram.obrigadas.a.alterar.
procedimentos.a.partir.do.exterior,.precisamente.
porque. o. poder. político. passou. a. exigir. delas.
novas. coisas. e. a. pretender. usá-las. para. novas.
finalidades.. A. primeira. grande. ruptura. na. his-
tória. das.misericórdias,. precisamente.porque. se.
anunciavam.novos. tempos,. foi. o. consulado. de.
Pombal,.que.tentou.romper.com.algumas.das.ro-
tinas.das.misericórdias..Afinal,.mesmo.que.para.
muitos. historiadores. Pombal. constitua.um.poço.
de.contradições,.não.há.dúvida.que.anuncia.uma.
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to,. impondo-se.uma. forte. intervenção.da.Coroa.
(embora,.com.frequência,.fossem.as.próprias.me-
sas.ou.facções.rivais.a.requerer.tal.intervenção),.
comportamento. que. se. prolongará. pelos. dois.






ou. cobrança. executiva. de. dívidas..Ordenam-se.
demissões. de. dirigentes,. nomeiam-se. e. recon-
duzem-se.chefias.que.podiam.recair.em.homens.
estranhos.à.Misericórdia.em.causa.
A. responsabilidade. das. nobrezas. e. outros.
grupos.influentes.locais.no.empobrecimento.das.
misericórdias. já. não.oferece.dúvidas. e.por. isso.
perdiam.interesse.para.essas.elites.tradicionais.que.
já.não.encontravam.aí.o.crédito.fácil.e.barato.que.
outrora. as. fizera. tão. apetecíveis,.mas.que.nesta.
época. foi. fortemente. coarctado.pelas. condições.
económicas.e.pela. intervenção.pombalina46.que.
regulamentou. a. actividade. creditícia. das. Santas.




das.misericórdias.. Pelo. contrário,. viu.nelas.uma.
óptima.fonte.de.capitais.para.a.prossecução.dos.















desta. irmandade. como. os. das. diferentes. áreas.
onde.o.ministro.queria. actuar:. impõe. regras. de.
segurança,. limita. o. prazo. de. empréstimo. a. .
anos.e. todos.os.pedidos.de.quantias. superiores.
a.400.mil.réis.passam.a.ser.sujeitos.à.aprovação.
do.Desembargo.do.Paço..Por. fim,. é. criada.uma.
68
hierarquia. de. prioridades. para. a. aplicação. dos.




nobres,. reedificação. de. Lisboa. e. arroteamento.
de. terras. incultas.. Por. alvará. de. . de. Janeiro.
de. 775,. a. Santa. Casa. de. Lisboa,. em. situação.
financeira. difícil,. grandemente. provocada. pelo.
seu.papel.de.tradicional. fornecedora.de.capitais.







oito.diplomas. legais,. em.Abril.preocupa-se. com.
os.abusos.que.se.faziam.nas.idas.dos.doentes.ao.
Hospital. das.Caldas,. em.Agosto. com.o.governo.
económico.do.Hospital,.em.Outubro.com.a.mo-





e. inspirava.praticamente. todas. as.misericórdias.
do.império).e.ordena-lhe.que.mande.proceder.à.
redacção.de.um.novo..A.Mesa.iniciou.diligências.
nesse. sentido49,.mas. o. compromisso. –. talvez.





Creio. ser. incorrecto. interpretar. as.medidas.











A. legislação.pombalina,. proibindo. encapelar.
bens.imóveis.e.restringindo.a.capacidade.de.testar.
70
em. favor.da. alma,. foi. uma.medida. inadiável. de.
evidentes.objectivos.económicos,.mas.insuficien-
te,. pois. o.problema.persiste. devido. em.parte. a.
subsequentes.alterações.legislativas..A.lei.de.9.de.















réis.no. reino.e.00.mil. réis. em.Lisboa.e.Estre-

















tanto. auxilião. a.Humanidade”.. Este. decreto. de.
800. surge.por. reacção. às. contínuas. denúncias.
contra. as.misericórdias. e. hospitais. por. reterem.
bens.proibidos.pelas. leis. contra. a. amortização..
Ora,.afirma-se.no.diploma,.a.não.se.pôr.cobro.a.
tais.demandas.(apesar.do.facto.revelar.negligência.
dos. seus. administradores. que. retêm.esses. bens.
contra.a.lei),.arruinar-se-ão.“estes.admiráveis.Es-
tabelecimentos”.sem.que,.simultaneamente,.e.por.











ter. sido. visados.pela.ordem.de. venda.dos.bens.
da.Coroa.de.799.
O.alvará.de.8.de.Outubro.de.806.constitui.
um.marco. na. história. da. intervenção.do.poder.
central.nas.misericórdias..Nele.se.determina,.entre.
várias.outras.coisas,.que.todas.as.misericórdias.se.
regulem.pelo. compromisso.da.de. Lisboa. e. que.
as.mesas.cessantes.passem.a.apresentar.contas.à.
nova.direcção.na.presença.do.provedor. da.Co-
marca. (ou.corregedor.ou. juiz.de. fora.nas. terras.
sem.provedor)..Estes.magistrados.examinarão.as.








A. acção.de.Pombal. e. dos.ministros. do.perí-
odo.mariano-joanino. integra-se,. naturalmente,.
numa.política. e. ideologia. geral. que. se. detecta.
por.toda.a.Europa.ilustrada.católica.com.as.suas.





























como. fonte.de. receita..Claro.que. isso. implicava.
a. venda.das.propriedades. recebidas..Mas. como.
o. capital. era. geralmente. concedido. a. influentes.
locais.que.deixavam.de.pagar.os. juros,.sem.que.
as.misericórdias.tivessem.força.suficiente.para.as.
enfrentar,.“de. ricas. se. fizeraõ.pobres.pelas.más.
pagas.dos. juros,.&.capitaes”54..O.estatuto.social.
dos.devedores.faltosos.acompanhava.a.composição.
social. de. cada. localidade:. fidalguia. em. Lisboa,.











do.monopólio. dos. enterros,. em. benefício. de.
outras.confrarias.ou.ordens.terceiras..Frequente-
mente,. o.desleixo. administrativo. e. a. corrupção,.
aliados.a.preocupações.de.visibilidade.aparatosa,.
foram.responsáveis.pela.assistência.medíocre.que.
asseguravam,. contrapondo-se. à. opulência. das.
cerimónias.religiosas.que.insistiam.em.perpetuar..










país.. Lembremos,. sumariamente,. que. por.mea-
76
dos.do.século.a.crise.financeira.se.instalara.com.




a. inflação. foi. violenta.. Seguem-se. as. invasões.






empobrecimento.brutal. e. generalizado,. fuga.de.
populações,.órfãos.aos.milhares.vagueando.pelos.
































comarca. a. cobrança. executiva. das. dívidas. com.
o.mesmo.privilégio. e. força. como. se. fossem.da.
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foi. avassaladora.. Fundaram-se,. ao. que. parece,.
muito. poucas.misericórdias,.mas. a. criação. de.












absolutamente. fundamental. no. que. concerne. à.
acção.das.misericórdias:.é.que.os.testadores.ten-
diam.cada. vez.mais,. também.a. isso. compelidos.
pelo. espartilho. legislativo,. a. restringir. a. criação.
de.obrigações.pias.em.benefício.do.socorro.aos.
doentes,. presos,. idosos,. pobres. envergonhados,.
donzelas,. órfãos. ou. enjeitados. e. isso.materiali-
zava-se.de.imediato.nos.novos.serviços.que.iam.
surgindo.nas.misericórdias..Mesmo.que.os.mesá-
rios. não. acompanhassem.a. evolução.das. ideias.
viam-se.obrigados. a. cumprir. as. imposições.dos.
legados.que.recebiam..Assim.sendo,.a.assistência.
prestada.pelas. Santas.Casas. é.o. reflexo. imedia-











exigências,. o. que.nem. sempre. é. fácil. dadas. as.
vicissitudes.locais.e.os.interesses.de.quem.nelas.
se.instala”..“Contrapomos.antes.com.uma.espécie.




















1. Na Monarquia Constitucional
Um vazio historiográfico
A.história. das.misericórdias. dos. séculos. xix.
























propriedades,. dos.preços.de. venda.dos. imóveis.












da. sua. vida.ou. carreira. acederam.ao. lugar,. que.
outras.instituições.dominavam,.se.se.perpetuaram.
ou.não. no.poder,. se. o. exercício. desses. cargos.
significava. a. construção. de. um. estatuto,. o. seu.
reconhecimento.ou.o.seu.reforço,.se.houve.grupos.
organizados.que.deliberadamente.penetraram.nas.





social. que. a. comunidade. conferia. à. sua.miseri-
córdia..Para.Coimbra,.pude.comprovar.que.entre.
700. e. 90. existiram.grupos. organizados. que,.
conscientes.dos.seus.objectivos,.pretenderam.do-
minar.tanto.a.Misericórdia,.como.outras.instituições.
da. cidade65..Assim.o. fez. a. nobreza. setecentista.
e.na. centúria. imediata. a.maçonaria,. os.partidos.
políticos. e. a. Igreja..A.monarquia. constitucional.
é.o.tempo.do.domínio.absoluto.dos.professores.






















as. razões.dessa. intervenção.. Já. não. é.porque.o.
rei. deve. ser. pai. ou. bom. católico,. ou.porque. a.
economia. nacional. e. a. segurança. pública. não.
































abandonava. as. ideias. iluministas.mais. caracte-










prestada.pelo. governo. (fruto. de. comiseração. e.









tivo.de. 84)67,. o.que. foi. uma.benesse.para. as.
irmandades. e. um.pesadelo. para. as. autarquias,.









tais. e. comparticipações. locais. e. várias. foram.as.
misericórdias.que.receberam.do.Estado.edifícios.
das. extintas. ordens. religiosas. para. instalar. os.
seus.serviços.
Extinção da Misericórdia de Lisboa
Antes.de.avançarmos.para.o.processo.de.de-
samortização,. o. facto.mais.marcante.da.história.
das.misericórdias. do. século. xix,. há. que. referir.


















































succederam.os. provedores,. cargos. officiaes,. de.













Mas,. contrariamente. ao. que. se. fizera. a. partir.
de. 84. com.as.propriedades.das. congregações.
regulares,. o. Estado.não. se. apropriou.dos.bens..
O.que. fez. foi. impor.a.venda.cujo.produto.seria.
aplicado. em. títulos. de.dívida.pública,. que. ren-
deriam. juros. para. as. Santas.Casas.. Claro. que. a.
operação.era.altamente.vantajosa.para.o.Tesouro..




quinhões. e. pensões. cuja. relação. se. remetia. ao.









Afirma-se. que. as. propriedades. foram. vendi-




das. facilidades”7..Na. realidade,. como. já. referi,.
faltam.estudos.sobre.este.assunto.e.o.verdadeiro.
impacto. da. lei. da. desamortização. está. por. de-
terminar..O. que. parece. é. que,. logo. a. seguir. à.
promulgação.da. lei,. se.procede. à. inventariação.















de. finais. do. século. e. a. posterior. inflação..Um.









e,.mais. tarde,. bailes,. espectáculos,. quermesses,.
saraus,. exposições,. etc..Na. segunda.metade. de.
Oitocentos.entra.em.cena.uma.nova.personagem.
social.que.irá.revigorar.não.poucas.misericórdias:.
os.brasileiros,. isto. é,. portugueses. que. regressa-








A.Misericórdia. do. Porto,. pelas. avultadíssimas.




Santo. António,. o. Recolhimento. dos.Órfãos. de.
Nossa.Senhora.da.Esperança,.o.Estabelecimento.
Humanitário.do.Barão.de.Nova.Sintra.(internato.




Surdos-Mudos.Araújo. Porto. e. os.Hospitais. dos.
Lázaros,.das.Lázaras,.dos.Entrevados.e.das.Entre-










de. chefias. bem. remuneradas. pelo. Estado,. nem.
do.monopólio.das.lotarias.nacionais,.deixava-a.a.
enorme.distância..Nos. finais. do. século,. a. Santa.
Casa.de.Lisboa.despendia.a.sua.maior.verba.com.
os.expostos.e.com.as.sopas.de.caridade..Vinham.
a. seguir.o.Recolhimento.das.Órfãs,. as. visitadas,.
os.subsídios.para.rendas.de.casas,.os.hospitais.do.
Amparo.e.de.Santa.Ana.e.os.presos.
Quanto.às. restantes,. todas. com. receitas. infe-
riores.a.50.milhões.de.réis,.concentravam.os.seus.
esforços. na. assistência. hospitalar. (à. excepção.





















divisão.dos. confrades. entre.primeira. e. segunda.
classe.e.a.admissão.de.mulheres76.












irmandade. tratava.do. assunto.por. sua. iniciativa.












da.hierarquia. eclesiástica77..Mas. se. a. Igreja.não.
detinha. a. tutela. destas. confrarias,. era. dela. que.
dependia,.como.é.óbvio,.a.autorização.necessária.
para. consagrar. um. local. de. culto.ou. reduzir. os.
encargos.pios.obrigatórios..E.a.redução.do.número.















culminando.na. realização,. em. Janeiro. de. 905,.
do.Primeiro Congresso Portuguez de Beneficência,.
no.Porto..Das.suas.principais.conclusões,.ressalte-




Esta. congregação. de. esforços,. que. fez. suspen-
der.a.anunciada. reforma.de.90,.constitui.uma.
novidade. absoluta. na.história. das.misericórdias.
que.até.aí.sempre.haviam.actuado.isoladamente..
Prefigurava-se. uma. estrutura. federativa. que. só.
viria. a. concretizar-se. em.976. com.a.União.das.











“recebem.do.Estado.o.maior. respeito. e. apoio”,.
como.afirma.o.insuspeito.José.Fraústo.Basso79.
A. Constituição. de. 9. reconhece. o. direito.
à. assistência. pública. e. a. lei. de. 5. de.Maio. do.

























Não. esqueçamos. que,. desde. a. desamortização,.
as. receitas. das.misericórdias. eram. constituídas,.
pelo.menos.em.grande.parte,.por.títulos.de.dívida.
pública.. É. evidente.que. a. enorme. inflação,. que.
se. irá. prolongar. até.meados. da. década. de. 0,.
provocou.o.empobrecimento.generalizado.não.só.




ou.Coimbra8..Meios. diversos. foram. adoptados.
numa.tentativa.de.atalhar.as.dificuldades:.promo-
veram-se.récitas,.rifas.ou.peditórios.como.forma.























com. as. soluções. financeiras. preconizadas. por.
Salazar.que.nunca.foi.discutido85.
1º Congresso das Misericórdias (1924)
Porque.nada.se.fazia,.os.dirigentes.das.mise-
ricórdias.movimentam-se. e. realizam. em.Março.




A. lei. de. 9. de. Julho. de. 94. permitiu. ao.
governo. saldar. os.défices. contraídos. até. ao. fim.
do. ano. anterior. de. todas. as.misericórdias. que.
mantivessem. serviços.de. assistência..No.mesmo.








prestada.pelas.misericórdias. em. cada. concelho:.


















porque. se. consideravam. incapazes. de. instalar.
serviços.de.assistência..Declararam.expressamente.
não.aceitar.o.adicional.mais.de.0.misericórdias,.
entre. elas. as. do.Porto,.Braga,.Coimbra,.Aveiro,.
0
Beja,.Funchal,.Covilhã,.Póvoa.de.Varzim,.Amaran-




3. No Estado Novo
As miser icórdias  como órgãos centrais  da 




órgãos. centrais,. orientadores. e. coordenadores. a.
nível. concelhio.. É. o. que. se. afirma. no. decreto.
de. .7.98.que,. com.o.objectivo. expresso.de.
“estimular. o. reflorescimento. das.misericórdias.
existentes.e.a.criação.delas.nos.concelhos.onde.
ainda.não. existam”,.promulga.uma. catadupa.de.






cumpridos. às.misericórdias. locais;. admissão.de.
enfermeiras. religiosas;. concessão. de. subsídios.
por.parte.das.câmaras;.autorização.de.federação.
de. grupos.de.misericórdias,. etc.. É. também.este.
diploma. que. cria. o.Conselho de Inspecção das 
Misericórdias,.que.visava.uniformizá-las.e.redigir.




Segundo. o. Código. Administrativo. de. 96,.
como. já. se.dispusera. em.98,. as.misericórdias.
eram. consideradas. os. organismos.primordiais. e.
coordenadores.da.assistência.em.cada.concelho..
Embora. o. Código. definitivo,. o. de. 940,. assim.
as. não. apresente,. voltam. a. ser. definidas. como.
tais.no.Estatuto da Assistência Social.(944),.que.




2º Congresso das Misericórdias (1929)
A.questão.da.actualização.dos. juros.continu-
ava.em.aberto.e.colocava-se.agora,.no.ambiente.
proporcionado. pelo. novo. regime,. o. problema.
da.orientação.espiritual..Foram.estas.as.grandes.
motivações. do. º. Congresso. das.Misericórdias.
realizado. no. Porto. em. 99.. A. sua. comissão.
organizadora. delimitou. três.matérias. a. debater:.
).Actualização.dos. juros. dos. títulos. do.Estado.






-se.há.muito. sem.que. suscitasse.uma. resolução.
legislativa..Calculava-se,.neste.ano.de.99,.que.
as. receitas.desses. títulos.estavam.desvalorizadas.





























ceu-se.que.o. adicional. de. 5%.era. indispensável.
07
às.pequenas.misericórdias..Entre.outros.assuntos.




Foi. ainda. aprovada.por.unanimidade.uma. reco-
mendação.de.concessão.de.igualdade.de.direitos.
e.deveres.aos.confrades.do.sexo.feminino.






Alteração da natureza jurídica das Misericór-
dias
É.o.Código.Administrativo.de.940. (ano.que.
é. também.o. da.Concordata). que. atribui. às.mi-




“A. denominação. de. «Santa. Casa. da.
Misericórdia». ou.de. «Misericórdia». só.pode.
ser.usada.por.estabelecimentos.de.assistência.
ou.beneficência.criados.e.administrados.por.
irmandades. ou. confrarias. canonicamente.
erectas.e.constituídas.por.compromisso,.de.
harmonia. com. o. espírito. tradicional. da.
insti tuição,. para. a. prática. da. caridade.
cristã”.
Trata-se.de.uma.novidade.legislativa.bastante.
incompreensível,. não. só.porque. estava. ausente.
do.Código.Administrativo.de.9690,.mas.também.
porque. se. afasta. das. determinações.da.Concor-
data.e.de.outras.formulações.do.Código.de.940..
Teria. havido. pressões. por. parte. da. Igreja. para.
introduzir. esta. formulação?.De.qualquer. forma,.








































alterado. radicalmente. a. natureza.dessas. confra-
rias.–.o.que.é.totalmente.erróneo..O.Liberalismo.
mudou.a.natureza.da.Misericórdia.de.Lisboa.(ou,.
talvez.melhor,. limitou-se. a. sancionar. o. que. já.
era),.mas.não.buliu.nas.outras.que.permaneceram,.
como. sempre. tinham. sido,.“confrarias. de. leigos.
e. governadas.por. leigos. sem.estipêndio”9.. Lei-
gos. cristãos,. sem.dúvida,. que.procuravam.viver.
a. sua. fé.praticando. a. caridade,.mas. instituições.
fundadas.por.mandato.régio,. funcionando.sob.a.



































4º Congresso das Misericórdias (1958)
A.ª.área.temática.a.ser.tratada.no.congresso.












reduzidas.“a. simples. departamentos. do. Estado,.
logo. se. laicizaram,.perdendo.o. seu. espírito. e. a.
sua.eficiência”..E.conclui:.“sendo.as.misericórdias.














gozaram,. confirma.o. autor,. de. isenção.da. visita.
canónica. do. ordinário,.mas. como. o. privilégio.
fora.concedido.por.serem.da.imediata.protecção.
dos. reis,. extinguiu-se. com. a. queda. da.monar-
quia..Os.bens.das.misericórdias.são.eclesiásticos.
regulando-se,. portanto,. pelas. leis. canónicas.. A.
legislação.civil.vigente.desvirtua.as.misericórdias..
Para. cessarem. as. divergências. entre. a. Igreja. e.
o. Estado.nesta.matéria. devia. proceder-se. a. um.
acordo,. pois.“o.Estado.Novo.não. conseguiu.ou.
não.quis.ainda.dar.à. Igreja.a. jurisdição.que. lhe.
pertence.nas.misericórdias”96.. Eis. algumas. con-
clusões.de.Quelhas.Bigotte,.doravante.adoptadas.
pela. hierarquia. eclesiástica. e. por. grande. parte.
das.Santas.Casas.
Voltando. ao. 4º. congresso,. logo. depois. da.
palestra.de.D..Manuel.Salgueiro,.o.presidente.da.
4
mesa,.Marcelo.Caetano,. encerrou. a. sessão,. não.
se. limitando. a. palavras. formais.. Sem. aludir. ao.
discurso.do.arcebispo,.o.académico.referiu-se.às.
origens. das.misericórdias,. traçando.um.quadro.
completamente. diferente. do.que. se. acabara. de.




congressistas.. E,. contudo,. eram. bem. claras:. a.
primeira.misericórdia.“toma.a.forma.de.confraria.
por.ser.essa.a.fórmula.associativa.corrente;.e.que.







não. se. imagine.“seja. hoje. possível. revigorar. as.
misericórdias. fora.de. todo.o.apoio.e.até.da.de-
pendência.do.Estado..As.misericórdias.nasceram.
















Revitalização das misericórdias e enquadramento 














Como. consequência. da. ª. guerra.mundial,.
surgiram.dificuldades. financeiras..Aparecem.por.
isso,.a.par.de.outras.modalidades.tradicionais.de.
angariação.de. fundos,. os. cortejos.de.oferendas,.
que. irão. ser. um. sucesso. e. serão. realizados.por.
todo. o. lado. até. finais. dos. anos. 60..Na. década.
de. 50. há.misericórdias. que.possuem.praças. de.
touros. e. cine-teatros,. concebidos. como. fonte.
de. receita,.mas. os. cinemas. foram. em.geral. in-












tensifica-se..Uma. circular. da.Direcção.Geral. de.
Assistência,.de.96,.ordena.às.misericórdias.que.
não. percam.hábitos. litúrgicos. tradicionais99..O.








conjunto. das.misericórdias. e. outras. instituições.
de. assistência.. Em. 967,. por. considerarem. ser.
intolerável.ingerência.do.Estado,.as.misericórdias.
reagem.aos.anteprojectos.do.Estatuto Hospitalar 




Direcção.Geral. de. Assistência. (nomeadamente.
para.o. equipamento.hospitalar),. comissões.mu-
nicipais. de. assistência,. governos. civis,. câmaras.
municipais,.Fundação.Calouste.Gulbenkian.e.por.
8
vezes,. até,. juntas.de. freguesia..A.partir. de. 968.
o.rendimento.do.produto.líquido.do.Totobola.da.
Santa.Casa.de. Lisboa. é.parcialmente. canalizado.
para.as.misericórdias0.





5/7). que.parecia. ameaçar. a. tradicional. con-
cepção.da.acção.assistencial. supletiva.por.parte.
do. Estado.. Estes. diplomas.“causam. alarme. nas.
misericórdias.e.na.consciência.católica.da.Nação.
por. evidenciarem.o.propósito. de. uma.progres-
siva. integração. das. instituições. particulares. de.
assistência. nos. serviços. do. Estado”,. escrevia-se.
em.970..De. facto,.havia. razões.para. alarme,.
pois. dois. terços.das. camas.hospitalares.do.país.
pertenciam. às.misericórdias. e. o. Estado. geria.
apenas.os.hospitais. centrais.de.Lisboa,.Coimbra.
e,. parcialmente,. do.Porto..Além.disso,. em.97.
funcionava.uma.comissão.que.se.preparava.para.




das.despesas. com.doentes.pobres.que.até. aí. as.
câmaras.municipais. pagavam04.. Propunha-se.
mesmo. a. estatização.dos. hospitais05,. o. que. se.
viria.a.concretizar.após.a.Revolução.
4. Na Democracia
Questão dos hospitais e reacção das misericórdias 
no 5º Congresso (1976)
Logo.nesse.ano.de.974,.em.Dezembro,.os.hos-
pitais.centrais.e.distritais.pertencentes.a.pessoas.


















Guimarães,.Nisa. e.Viseu..O. secretário. geral,. de.
facto.o.promotor. e. orientador. da. iniciativa,. era.
o.padre.Virgílio.Lopes,.provedor.da.Misericórdia.
de. Viseu.. Tinha. o. congresso. como. objectivos.
conhecer. e. explicitar. claramente. a.natureza.das.
misericórdias,.renová-las.para.que.readquirissem.
dinamismo.e.criar.uma.confederação.nacional.
Quanto. ao.primeiro. objectivo,. afirma-se. que.
se.procurará.“levantar.o.véu.da.história.das.mi-
sericórdias.para.observar.bem.como.elas. foram,.




















da. legislação.prejudicial. às.misericórdias,. tanto.
anterior.como.posterior.ao.5.de.Abril;.que.“seja.
reconhecida. a. natureza. jurídica. tradicional. de.
irmandades.ou.confrarias.canonicamente.erectas.
para. a.prática.da. caridade. cristã”;. que. lhes. seja.

























promovendo.múltiplas. reuniões,. sempre. abertas.
com. uma. alocução. sua,. onde. invariavelmente.
repetia.que.a.natureza.das.misericórdias.era.ecle-
sial.. Por. isso,. explicava,. era. necessário. aprovar.

novos. compromissos.obedecendo.às. conclusões.
do. congresso,. fazê-los. aprovar. pela. autoridade.
diocesana.e.alcançar.a.revogação.da.legislação.de.
974.e.97509..Porque.se.sentiam.ameaçadas.pelo.
























que.manteve. a.definição.de. 979,.mas. afirmava.









as. obras. de.misericórdia. para. com. os. vivos. e.
os.mortos,. totalmente. autónomas. da. jurisdição.
eclesiástica. e. só. respondendo.perante. o. poder.





de. uma. estrita. dependência. dos. bispos,. o. que.
suscitou.a.reacção.das.misericórdias.
5









a. polémica,. e. o. contencioso. entre. a.UMP. e. a.
hierarquia.católica.é.indisfarçável,.pois.as.miseri-
córdias,. como.vimos,. reclamavam.a.natureza.de.
associações privadas de fiéis.. Segundo.o.Código.
Canónico.de.98,.estas.últimas,.embora.estejam.
sujeitas.à.vigilância.e.dependência.da.autoridade.
eclesiástica,. só. adquiram.personalidade. jurídica.
com.a.aprovação.canónica.dos.estatutos.e.em.casos.
graves.de.ordem.doutrinal.ou.disciplinar.possam.
ser. suprimidas.pela. autoridade. eclesiástica,. são,.
apesar.destes.pesados.condicionalismos,.dirigidas.







da. autoridade. eclesiástica. a. quem. anualmente.
devem.prestar.contas.e.são.suprimidas.por.quem.
as. erigiu;. além. disso,. pertence. à. hierarquia. a.
confirmação.ou.mesmo.a.nomeação.dos.órgãos.
dirigentes.e.a.faculdade.de.os.destituir.
A. partir. de.Abril. desse. ano.de. 988. não.há.
número.da.Voz das Misericórdias. (órgão.de. in-
formação.da.UMP).que.não. se. refira. à.questão..
Publicam-se. artigos.de.Virgílio. Lopes,. Fernando.
Caldas,.Carlos.Dinis. da. Fonseca. e.do. canonista.
João.Marado,. sustentando. todos. que. as.miseri-
córdias. são. associações.privadas. de. fiéis.. Entre.






conferência. que. intitula. “As.misericórdias. são.
associações. privadas. dos. fiéis”.. Afirmando. não.





para. agirem. em. seu. nome. nem. elas. aceitaram.
tal. inversão.de. valores”;. sendo. as.misericórdias.
associações. confinadas. a. um. espaço. dentro. de.
cada.diocese,.a.autoridade.religiosa.é.o.bispo.e.
não. a.Conferência. Episcopal;. o. exercício. dessa.
autoridade. não. inclui. a. alteração. da. natureza.
das.misericórdias;. a. actividade. cultual. existente.
na.maioria. destas. irmandades.“nunca. foi,. como.
se.prova.historicamente,.nem.é,.nem.quer.ser,.a.
principal. razão. da. sua. existência”;.“a. posse. de.
igrejas,. capelas. ou.oratórios.pelas.misericórdias.





“é. abuso.de.poder.que. se. lhes.queira. aplicar.o.
cân..497.§º.do.Código.de.97,.para.considerar.
os. seus.bens. temporais. como. eclesiásticos. (cân..
495.§º)”.
8
Nesse.mesmo. ano.de. 989. aconteceu.o. que.
mais.se.temia:.a.CEP.declara.que.as.misericórdias.
são.“associações.públicas. de. fiéis”,. apoiando-se.
expressamente.nos.textos.oficiais.do.5º.congresso.
e.da.UMP..A.7.de.Fevereiro.do.ano.seguinte.
uma. assembleia. extraordinária. da.UMP. conclui.












mente,. quinze.dessas. irmandades,. com.o. apoio.












Agosto. de. 000.o.Presidente. da.Rede.Europeia.



















mas. logo.no.mês. imediato. (Novembro.de.000).


















cia,. as. creches,. e. até. outras. actividades.menos.

vulgarizadas. como. residências. de. seropositivos,.
transporte.de.deficientes,. ludotecas,.colónias.de.
férias,. oficinas. profissionais,. etc.. Poucas. ainda.
haviam.retomado.a.gestão.dos.seus.antigos.hos-
pitais.(retoma.permitida.desde.99),.mas.muitas.
eram.as.que. se. integravam.em.projectos. sociais.






concertos,. criando.grupos. corais,. orquestras. ou.
pequenos.grupos.teatrais.
Com. uma. tal. pluralidade. de. serviços,. não.
admira,. pois,. que. as.misericórdias. sejam,. em.
muitas.terras,.as.instituições.mais.dinâmicas.e.as.
principais. entidades. empregadoras. e. continuem.










Misericordiarum,. coordenado. por. José. Pedro. Paiva,. sob. a.
co-tutela.da.União das Misericórdias Portuguesas.e.o.Centro 
de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica 
Portuguesa.
. Jacques. le.Goff,. S. Francisco de Assis,. Lisboa,. Teorema,.
000.
. Lester.K.. Little,.Religious Poverty and the Profit Economy 
in Medieval Europe,. Ithaca,. N.Y.,. Cornell. University. Press,.
994.[978].
4. Jacques. Le.Goff,.O nascimento do Purgatório,. Lisboa,.
Estampa,. 99. [98];. Peter. Brown,. «Vers. la. naissance. du.
Purgatoire.. Amnistie. et. pénitence. dans. le. christianisme.
occidental.de.l’Antiquité.tardive.au.Haut.Moyen.Age»,.Annales 
E.S.C.,.5e.année,.997,.nº.6,.pp..47-59.
5.Jacques.Chiffoleau,.La comptabilité de l’au delà. Les hommes, 
la mort et la religion dans la région d’Avignon à la fin du 
moyen âge (vers 1320-vers 1480),. Rome,.École. Française.de.
Rome,.980.
6.Sobre.acumulação.de.riqueza,.devoção.e.consumo.veja-se.
Richard.Goldthwaite,.Wealth and the Demand for Art in Italy 
1300-1600,. Baltimore,.The. Johns.Hopkins.University. Press,.
99.
7. Sobre. a. diversidade.de. tipologias. confraternais. cf.. John.
Henderson,.Piety and Charity in Late Medieval Florence,.Oxford,.
Clarendon.Press,.994.ou.ainda.Christopher.F..Black,.Italian 
4
Confraternities in the Sixteenth Century,.Cambridge,.Cambridge.
University.Press,.989.
8.Clemente. Sanchez.de.Vercial,. Sacramental,. Lisboa,. João.
Pedro. de.Cremona,. 50. (Titolo. lxiiij,. que. cousa. he.mia)..
Outra. edição,.mais. recente:. Clemente. Sánchez. de. Vercial,.






0. Sobre.o. assunto,. ver. Eamon.Duffy,.Marking the Hours. 
English People & their Prayers,.New.Haven.&. London,.Yale.
University.Press,.006.




definition.therefore.has. its.attractions..The.simplest. is. that.a.
city is a human settlement in which strangers are likely to meet 
(itálico.meu).
.Gervase. Rosser,. «Solidarités. et. changement. social.. Les.
fraternités.urbaines.anglaises.à.la.fin.du.Moyen.Age»,.Annales 
E.S.C.,.vol..48,.99,.n..5,.pp..7-4.
. Bronislaw.Geremek,.A Piedade e a Forca. História da 
Miséria e da Caridade na Europa,. Lisboa,. Terramar,. 995.
[986],.p..47.e.seguintes.
4. Stuart.Woolf,.Porca Miseria. Poveri e assistenza nell’età 
moderna, Roma-Bari, Laterza, 988,.pp..5-.
5.Sobre.confrarias.medievais.portuguesas,.cf. Maria Helena. . .
da.Cruz.Coelho,.As Confrarias medievais portuguesas; espaços 




6. Sobre. os. leigos. em.Portugal. em. finais. da. Idade.Média.
cf..Maria. de. Lurdes. Rosa,. «A. religião. no. século:. vivências.
e. devoções. dos. leigos»,. in. Carlos.Moreira. Azevedo. (dir.),.
História Religiosa de Portugal,.vol... «Formação.e.Limites.da.
Cristandade»,.Lisboa,.Círculo.de.Leitores,.000,.pp..4-50,.e.
ainda,.da.mesma.autora,. “As almas herdeiras”. Fundação de 
capelas fúnebres e afirmação da alma como sujeito de direito 
(Portugal, 1400-1521),.tese.de.doutoramento,.EHESS.–.Paris.
e.FCSH.UNL,.Lisboa,.005..Sobre.o.movimento.observante.em.
Portugal.cf..Vítor Gomes Teixeira,. . .O movimento da observância 
franciscana em Portugal (1392-1517): história, cultura e 
património de uma experiência de reforma religiosa,. tese.de.
doutoramento,.Porto,.FLUP,.004..Sobre a fundação de capelas. . . . .
em.Portugal. e. a. sua. associação. à. criação.de.morgadios,. cf..
Maria.de.Lurdes.Rosa,.O Morgadio em Portugal: séculos XIV-XV,.
Lisboa,.Estampa,.995.
7.Sobre.livros.de.horas.em.Portugal.ver.Mário.Martins,.Guia 
Geral das Horas del Rei D. Duarte,.Lisboa,.ed..Broteria,.97;.
Maria.Teresa.Botelho.Bandeira.Serra,.Dois Livros de Horas do 
Século XV da Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora,.
. vols,. diss..mestrado,. Lisboa,.UNL,. 998,. em. especial. pp..
9-;.Maria.Luísa.Mendes.André.Coelho.Frazão,.A iluminura 
renascentista do convento de Nossa Senhora do Paraíso de Évora. 
Livros de coro: 136, 137, 138 e 139,..vols.,.diss..de.mestrado,.
Faculdade.de.Letras.da.Universidade.de.Lisboa,.998,.pp..57.







9.Cf..Maria.José.Pimenta.Ferro.Tavares,.Pobreza e Morte em 




D.. João. II.. Veja-se. a.mais. recente. biografia. deste. rei,. da.
autoria.de. Luís.Adão.da.Fonseca, D. João II,. Lisboa,.Círculo.
de.Leitores,.005,.pp..59-80.
.Veja-se.o.caso.paradigmático.da.rainha.D..Leonor,.em.Ivo.
Carneiro.de. Sousa,.A Rainha D. Leonor (1458-1525). Poder, 
Misericórdia, Religiosidade e Espiritualidade no Portugal do 
Renascimento,. Lisboa,.Fundação.Calouste.Gulbenkian,.00..
Como. veremos.mais. à. frente,. este. protagonismo. feminino.
esbateu-se.depois.do.Concílio.de.Trento.
. Por.morte. do. único. filho. do. sexo.masculino. dos. Reis.
Católicos,.o.príncipe.D..João.(478-497),.ficava.como.herdeira.




Misericórdias. Portuguesas:. 498-500»,.Revista da Faculdade 
de Letras,.Porto,.vol..,.996,.n..,.pp..59-06..Esta.versão.
foi . poster iormente. publ icada. em. 56,. com. algumas.
modificações.
4. Cf.. compromissos. das.misericórdias. italianas. (respec-
tivamente. Florença-490;. Roma-50. e. Roma-58),. in. Ivo.




505”,.publ..por.João.M..Silva.Marques,.in.Congresso do Mundo 
Português,.vol..V,.tomo.III,.Lisboa,.940,.pp..58-585.
6. Carter. Lindberg,.The European Reformations,. Oxford,.
Blackwell,.996,.pp..-7;.Idem,.Beyond Charity: Reformation 
Initiatives for the Poor,.Minneapolis,.Fortress,.99;.Lee.Palmer.




Role.of.Religion. and.Race. in. Shaping.Portuguese. Society. at.
Home.and.Overseas:.The.Example.of.the.Misericórdias.from.
the. Sixteenth. to. the.Eighteenth.Century»,.Portuguese Studies.
(Londres),. vol.. ,. 997,. pp.. 0-. (http://hdl.handle.
net/8/4).. Sobre. o. concílio. de. Trento,. cf.. Adriano.
Prosperi,. Il Concilio di Trento: una introduzione storica,.
Torino,.Einaudi,.00.
8.Cf..Isabel.dos.Guimarães.Sá,.«A.Misericórdia.de.Gouveia»,.
Jornadas Históricas do Concelho de Gouveia,. de. . a. 4.de.
Março.de.00.(http://hdl.handle.net/8/489).
9. Sobre. um.destes. casos,. ainda. que. o. recolhimento. em.
questão.não.tenha.estado.sob.a.administração.da.Misericórdia.
local,.veja-se.Elisabete.Maria.Soares.de.Jesus,.Poder, caridade 
e honra: o Recolhimento do Anjo do Porto (1672-1800),.Porto,.
Faculdade.de. Letras. da.Universidade. do.Porto,. 006,. p.. 8.
e.segs.
0.Silvia.Evangelisti,.Nuns. A History of Convent Life 1450-1700,.
Oxford,.Oxford.University.Press,.007,.pp..0-0.
. David. I.. Kertzer,. Sacrificed for Honor. Italian Infant 
Abandonment and the Politics of Reproductive Control,.Boston,.
Beacon.Press,.99,.p..7-9.
. Leia-se. o. elucidativo. trabalho.de.Maria.Antónia. Lopes,.
“Repressão.de.comportamentos.femininos.numa.comunidade.de.
mulheres.–.uma.luta.perdida.no.Recolhimento.da.Misericórdia.
de. Coimbra. (70-74),. Revista Portuguesa de História,.
tomo. 7,. 005,. p.. 89-9.. Ainda. sobre. recolhimentos. de.
misericórdias,. em.Portugal. e. no.Brasil,. de. Luciana.Mendes.
Gandelman,.Mulheres para um Império: órfãs e caridade 
nos recolhimentos femininos da Santa Casa da Misericórdia 




à. obtenção. de. dotes,.Maria.Marta. Lobo. de.Araújo, Pobres, 
8
honradas e virtuosas: a distribuição dos dotes de D. Francisco 
pela Misericórdia de Ponte de Lima (1680-1850),. Ponte. de.
Lima,.Santa.Casa.da.Misericórdia,.000..Da.mesma.autora,.
“A. assistência. às.mulheres. nas.misericórdias. portuguesas.
(séculos.XVI-XVIII)”,. comunicação.apresentada.no.Colóquio.
Familia.y.Organización.Social.en.Europa.y.América.siglos.XV-XX.
Múrcia-Albacete. -4.Diciembre. 007. (http://nuevomundo.
revues.org./index48.de.8.0.008).
. Robert. Jutte,. Poverty and Deviance in Early Modern 
Europe,.Cambridge,.CUP,.994,.pp..69-77..Sobre.o.degredo.
em.Portugal. veja-se Timothy J. Coates,. . . .Degredados e órfãs: 
colonização dirigida pela coroa no império português 1550-1755,.
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